
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

RECOLHA DE DADOSRECOLHA DE DADOS ANÁLISE DE DADOSANÁLISE DE DADOS

BIBLIOGRAFIABIBLIOGRAFIA CONCLUSÃOCONCLUSÃO
Concluindo, ao longo deste projeto, comprovámos a veracidade da nossa questão problema quer a nível internacional como a nível regional, através da elaboração de diferentes gráficos que, após a devida 
análise, nos permitiram evidenciar a correlação positiva desejada entre a duas variáveis: PIB per capita e Taxa de Reciclagem. Através de um resultado colateral, obtido por meio da análise dos dados do 
inquérito efetuado em ambas as cidades de Porto e Lisboa, inferimos ainda sobre a densidade dos equipamentos municipais de recolha de RSUs, que poderá servir de tese para futura investigação.

No intuito de simplificar a análise, criámos um 
índice para linearizar a relação entre as variáveis 
e deste modo simplificar a análise. O índice 
divide o PIB per capita pela Taxa de reciclagem, 
obtendo o seguinte resultado:  

Neste gráfico são visíveis 3 outliers: 2 deles 
provocados por uma anormalmente baixa taxa de 
reciclagem, no caso Romeno e Maltês, e no 
terceiro, por um elevado PIB per capita, no caso 
Luxemburguês. O índice apresentado 
graficamente evidencia a relação direta entre as 
variáveis em estudo, demonstrando assim a 
veracidade da nossa tese.veracidade da nossa tese.

Legenda:

Pelos gráficos anteriores, é-nos ainda possível concluir que existe uma 
relação positiva entre o nível de reciclagem e a distância necessária a 
percorrer para efetivar o ato, mas também que no caso de Lisboa,  a 
densidade de equipamentos é bastante superior ao registado no Porto.

O PIB per capita da Área Metropolitana de Lisboa é 16,76% superior ao da 
Área Metropolitana do Porto:

Através das tabelas seguintes, evidenciamos que a taxa de reciclagem 
de cada uma das Áreas Metropolitanas, acompanha a relação com o PIB 
per capita: A A.M. Porto apresenta uma Taxa de reciclagem 11% mais 
baixa do que a A.M. Lisboa, sendo que apresenta um PIB per capita 
16,76% mais baixo que a A.M. Lisboa:

Comparando os resultados obtidos com os resultados europeus, 
evidenciamos que estes se encontram devidamente alinhados com 
esses resultados reunidos a nível internacional.
De seguida pretendemos relacionar a Taxa de Reciclagem com a 
urbanidade das regiões, que está implicitamente relacionada com a 
riqueza gerada, neste caso traduzido pela densidade de equipamentos 
municipais de recolha de RSU’s, expressa pela distância (em minutos) 
entre a habitação e o ponto de recolha mais próximo:


